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mARGEm DE um DocumEnTO lOs fructosda revolução I CONTRASTES &
_ o BrasIl esta resqalando

'

as suas dividas CONFRONTOS
O gabinete do Mínísterío da

O manifesto em que o Chefe <10 Governo Fazenda forneceu no dia 14 a: Asenhorita Victoria Kent,
Provisório expõe à nação o que fez, durante es- seg�int� nota á imprensa: I em Madrid, na Hespanha,
te anno e meio de dictadura, e o que é ainda ".0 rl:lllCO do B!asll�ffectuou obedec�ndo á dor pura dos se-

hoje, com antecipação, o pa- I' us sentimentos, está encabe-
imprescindivel realisar, antes que o paiz seja gameoto de 546.210-4-10 libras, çando um movimento reior··

reintegrado no regímen legal.é um documento no- correspondente á 4a.

presta-I
mador do systema p�nitencia.'

tavel sob todos os aspectos que se o .encare. ção mensal do crertlto aberto rio, pelo qual «os sentencia-

O snr. Getulio Vargas, dando conta ao po-
pelos banqueiros lcu fr i n o s 'dos hão de 'se tornar apren- Cidade do Salvador da Bahia Março de 1932_

- u para attender ao descoberto

I
dizes de uma actividade ho- «O PRIMEIRO CONGRESSO EUCHARISTICO NACIONAL»,

vo de seus actos, praticou uma acção que sem- deixado pela administração nesta, em vez de aprendizes a se reuni:' nos primeiros dias de Outubro proxuno, nesta

pre foi desconhecida nos tempos .em que esta- passada. de delíctos.» Capital-será por certo.Inílludívelmente.a demonstração maior

. va em pleno vigor a Constituição. C?,m este pagamento o Ban- I Pensa a amavel sonhadora e mais eff�cieJ?te de alto e sincero esplríto de catholícídade

,Cl) ja amortizou este anuo I do bem da humanidade trans- do Brasil ínteíro, '

Com serenidade digna de nota, o dictador 12.172,885.12-1 restando a pagar I formar desse modo essa casa. O interesse, verdadeiramente enthusiasthico, que a suà

expõe, as condições em que recebeu o governo, a importanciade4:369.753-18-9» 1 de degredo em uma colmeia I proxíma realizilç;ão vae despe�tando não somente �e�te Estado,
depois de recapitular os principaes episodios que . . �.. I de disciplina, em uma casa que dete� o �rlmado da Fe, e_!ll terras cabralmas, porem

geraram a Revolução. Militares Japonezes as� I
de educação onde os dias dos nas de_mE.IS_ unidades da Federação, e, além oceu?o, em plagas

,

.' .. detentos corram amenos na I �uro'peas, e o testemunho melhor da grandeza impar da sua

Herdeiro de uma situação de completo des- sassmaram O ministro distração purificadora do tra- finalidade. ,

mantello, com as despezas publicas elíectuadas
I I kai 'balho quotídíanc. Divulgada a sua convocação, nacarta-pastor.alannexa

á margem das Iorrnalidades legaesv a desordem nu a.1 E' uma campanha verdadei- que S. Ex. �evma. o SRr .. D. Augusto :\Jvr.ro. da SIlva, pr�-
administrativa instaurada como norma. uma di- I As noticias transmitti- ramente humanitaría essa claro Arcebispo Metropolitano da Bahia e Primaz do Brasil,

vida fluctuante de total desconhecido, o credito I das Je Tokio dão a enten- mas nos tempos. que corre� ende_reç.ou,á catholicidade brasileira, i_nt�l'ls? movimento a�
_

'

ella poderá possívelmente ter dheslonísta ou de applausos se esboçou e afflrmou em todo o

no exterior abalado pela falta -Ie pagamento de der que se :eveste de pro- eüeítos contraproducentes. paiz, e em terras de alem-mar á íuíoíatíva brilhante do insigne
varies compromissos e por vultuoso descober- funda gravidade o mornen- Os rigores da crise de tra- Prelado...... . . . .

-to, as reservas ouro esgotadas, as rendas pu. to poli-ice no Japão. bulho que aceumulam um as- Scíente desses deslgnlos S. SantIdade o .PFlpa PIO X!, em

b licas em declínio, o Governo Províscrio, sem Além de varias tenta- sustador exercito de desen- carta re�ente da Secretaria do Estado do VatlCu?-o ao Primaz
.

(
'_

. pregados nos principaes sec- do Brazil.alem de mandar a SUa Bençam Apostolíca a quantos
reclamos, sem apparatos, vem preparando pe-ra ,Uvas de r��cçao armada I tores de actividade índustrí- concorram para o exito de tão magno certame, promette a

o paiz uma érà de progresso e de felicidade pa-. ; contra poli tICOS, sobre os al do mundo, o mal estar so- n.omeasão de uIfl Cardeal Legado -que o represente na pr_e-
ra o povo, se a politicagem não continuar a per- quaes foram lançadas gra- cíal creado pela falta abso sídencia daql!elle Congres�o ..Por outro lado, alem da adhesão

h b nadas de mão um grupo
luta de sinceridade' e de' de .todo o EpISC?P,ad� B_rasIleuo, contaremos com a presença

turbar a sua ora, retardando ou impedindo, a '. ,

.'
senso commum nos homens insrgne dos Eminentíssimos Senhores Cardeaes D Leme, Ar-

realisação da obra traçada com patriotismo ine- de ]oven� mJ!�tares él?s�l- destes tempos.accrescídos dos .cebispo no Rio de Janeiro, � D. Cerejeíra, Patríaroha de Lis�0!l'
gualavel. tou a reSI�enCI3 do mWIS- cataclismas que affligem a

. . Comprehendend� o Imme�so alcance (!e �amanha mI-

O povo, que vem s0ffrendo 3S c0nsequencias tro Inukal que, ao abrir a crosta terrena, são factores c�atlva os poderes pu�hco_s se nao quedaram. I�dlfferen!�s.�s-
dos erros e crimes do pass2do,."!pve medi' t,'lr so- fJOrta vendo a attitude cl},pazes de transformar hO-' SImC_e qu�, por deter:_mmaçao do �x�o. Snr. HIllI�tro day�açaO"

- -
,

-.

'

,meus de bem em criminosos a la. de Navegaçao Lloyd Brasllelro,concedera aos Vl!lJantes
bre o-que, sem alarde, vem realisando o snr. aggresslVa dos as.salta!l !ptincipalmente quando s� que, �� qualquer ponto do. pai�, se destinem á Bahia, na
Getulio Vargas. E' indispensavel que não se dei- tes, avançou na dlfecçae: I observar as perspectívas de oCCaSIa? do Congresso, um abatImento .de 50·r no .custo das

xe imbair pela inversã0 dos factos, attribuin- dos mesm_?s dizendo:«Ati-1 Pl,lz e de conrorto
_
que oUe' respe�tIvas 'passageI?s, tendo as _demaIs companhIas de na-

d
'

'R I
-,

t d;l
, .

rem <;,e sao capazes» Os recerá uma reclusao modelar
I
vegaçao d�lIberado Igual r.esflluçao, "

o-se a ,evo uçao o es a o ue ffi.ISenél é:: que , ,;,�".
. I cq}1lo-a imagina essa senho- .

Nesta Capital todos os e��mentos d<? prngresso,o.t:à-
chegaram todas (JS classes. E' f,reciso não se ,i

mllhares atIrararr. nov� I rita da Hespaoha; . -dlOphone inclusive, foram mobIllsados. & serviço Jü maglllflco
ueixélr illudir pelos falsos revolucionarios de 'veze-s tendo o sr. Inukicu '

- certame. '

mãos ::ladas aos reaccionarilis depostos para o
� cahido com o rosto ensan-" N0, proximú mez de Julho .

Graças ao concu�Bo valioso da �RaÉio �oc�eda�e da

mallollro da obra revolucionaria e consequente guentado vindo a fallecer o director do Thesouro, BahI�»�pelo «broadcrastmg. des!'.aaasocwçao serao IrradIadas
�

,
_. por determinação do governo em sene, palestras e conferenCIas, pelos vultos de escol da

impopularidélde da Rf'vnlução. E' preciso, antes e.m consequencla do::> fe- deste Estado, qúe faz empe: in�e!lectualiclade bahiana, s_?bre o �ome�toso acontecimento.

de mais nada, que;! opinião; àevid'1l11ente es- i nmento� r:cfbrdos. n�p form�ll de reiniciar o �er'
Imcl!llldo p�sa8 pal.estras, nao ha;'llllltos.dIas, o EXI1!0' e RV.l;nQ.

clarecida pela realidad.e dos factos e não mina- I
Os cnmll1osos se en- VIÇO de resgate das apohces Sor.·ArcebIspo PrImaz, produ�lU !ll<:lgIstral ,?�açao e,? que

da pela intriaa dos decahidos, prestigie a accão, tregaram á policia. da divida publica, vae proce- expoz á BahIa a estructura e f�nal�smo mag�ll.fICO� do lmpor-
� I ' der ao, J,'espectivCl sorteio, 0-. ,tant� çongresso, que, pela ,:ez pwnelra, se verIfIcara em terras

do Governo Provisorio para Que possa, no mais R' ,

.. ! p�.raçio que já tinha passado' :QlerIdlOnaes do. nov? �ontmente. _..

curto lapso de tempo, cOGduzir a paiz a uma Igor excessIvo I ao, terreno das CO'!lsas fosseis, I A.lém. da l�radIçao dessa� palestras, a ,RadIO 8ocled�de
epocha de pro::;peridrldes. ,

.As leis fiscaes estabelece;;do i desde 1926.
,

,da Bahia, Ir�adIará Ol" sermoe�, .conferenclas e allocuçoes,

Tolhendo a acção, difficultando os ob]'ecti- multas instituiram uma pena-10" neg;"Livistas, ante factos
I
que dos pUlPltos v:etust<:" � tnJdICIO.naes d� ma,gestosa Catne�

!idade com o objectivo de cohi', dessa natureza,ficariam rlesar- drll;l de Salv�dor-? antlgy "ColleglO dos .J eSUltas»for.em pro·
vos revolucionarios, ahi temos o trabalho da .bir abusos e fraudes. Esta pe-, mados se elles não pertences- !

fel'ldos de relerengIa ao Congres"o e dur'ante a �ealtsaçao.
in triga e da perfidia, certos conJo estão os au· I nalidade não deve,porem, ser, I sem a ess.a especie de casta! E em Outubro,. alem do.s trabll;lh_os proprIamente do

tores de rr.ais este attentajo contra a Pat!'Í3, de applicada �empre, que a alito-! damninha dos ceg(is que não congresso serA. reahsada uma. e�P?SlçaO de, arte s�cr.a, a

que este é o u,nico nwi,) de voltarem ás posições ridllde encarregada da: exeúu-' querem ver,
' qual, d>idoR.08 lmmensos e V�hosIsslmos thesouros artls!lcOS

I ção da lei não constatar' G do- A S- 'p' I qu� a BahIa pnSRue, .u? part.lc,!lar,.serà .por c�rto a· maIor e

perdidas, reconquistando o bastão do mando, lo, a mà fé, mas o desconhe- .greve et:n, aQ, au O n:a1s rel�vacte exposIçao arÍlstwa JamaIS reahsada na Ame-,
com o qual tolhiam todas as liberdades e se cimento da lei. Noticia-se que na séde rICa do Sul.

. _

'

banquete.i"am com as unhas cravadas nos co- Se e verdade que a igtlOl'an- d .
. -

. _E para o fleu eXlto nao tem poupado esforços a com-

f bl'
' cia da lei não aproveita a

e �ml a assocJ.aça? secre-; mISSa? d� arte sacra do qongreaso. '

.

res pu lCOS. r:!.nguem, não e menos verdade ta; a guns operanos em-! No mtUlto de. manter a Impl'el'!_sa de tod� ml!ndo cathohco
O Governo que prosiga na SU,l rota, mas que é praxe estabelecida no i beberam os dedos no san- a par d.at.orgamz�ção e rell!JflI19G�" ,do .PrImeIro Congre�so

que se liberte, de uma vez para sempre, dos 1 �rasil dos age.ntel" do fisco o-I gue de uma companheira, Euch<ms.lC� ��?l{lnal, a commlssag. d3 Imprensa.do alludIdo

r d Í'l b t d t

jl'lentdram
os mteressados no, ,

.

t. d ff. Congresso, llllCIa com este UIri3 serle de commumcados, des-
COllg egil os 'fue, so o� os os aspec os, se apre- t'd'

,

Ih
.

'

; exal d, R, que
se o ereceu,' Unados a uma larga v:llgarização da finalidaQe do magnifico

Sentanl a to1h"'r 1 he a acça-o Que -

e faça lo' r !HlQ 1 o ati poupar es maIOres, '
_

.

d"1 \- -. .:", se dissabores e dispendios su- I pnw, ISSO, �arcan _o er!1 certame.
,

preciso, unia OUtD ff'\'olução, como, em um gri-
I perfluos. i segUida as lmpressúes dl- --' _.,.. .

,.._....".,.,....... -

-",.." ......

to de d�sespero, precuniSOU Juarez Tavora, por· I � �aotn �'assim, ql�e, eI:?bora! gita'es l1;Jma parede, para
.

Um anno perdido sc! pr�sti.qio p'oI'�tlar adqui-
que o povo, exhausto,não póde continuar Çl ::oup- ,esl1.weJeClda em l�l a epoca; expressarem deS3a forma n�o. q. custa q.e mge.ntes sa·

portar I
.

es s cr'f'c'os ale' d 11 d' ; da cobrança de Impostos, a: .

r i 1 _

O papelucho sahiu ante·hon- cnftcws e de uilrans�gente co·
lléllor

.

a I 11m os que le e-
arreeadação é sempre proce-j UI1; ]urd�en.to \ e utar�n! tem de roupa nova,todo alma· heren,cia de opiniões, qualida-

vem ser exigidos como cOflsequencia dos erros dida de editaes convidandú os! dlé, cOllsegUlr os seus m- fadinha, apresentando-se até des de que elle não tem capa·
anteriores. contribuintes ao pllgamento

I
tel1 tos. i com o frontespicio cm'mina cidade para comprehender

O manifesto do snr. Getulio Vargas ,deve !devido.Não éassim,porem,! 'do. I nem conquistar.,
neve ser lido por todes aquelles que aspiram ; que vem ,proeedendo iii dele- I Tomeio ,de' Tennis I Innegwelm,.;nte o en.fezadi·, De nos�� pal'te, continua-

I gacia da Cflpitania do Porto! nho vae evoluindo na indu-- remos com a mesma tena-
orientar-se pela verdade dos factos, Por todos desta cidade. Restringindo-sfi) i O Club Nautico Marci- menlaria; pena é que «resis·. cidade, ri. verberar-lhe o pro-
aque!les .que aspiram o conhecimento da verda- a� estricto cUillp�imento dai lio Dias pTü!11overá no

ta heroicamel1:_te» au_s emba- cedimento, .Ja'_!l-do-lIu;. b.ons
de e Jevem Siiber as directrizes a seguir, para leI, vem a deli'gaCla exerceu-

I
_. d'

tes da educacau. Mao grado conselhos e lteçoes de c1Vü�da-

R l-I' do uma acção que pode con- pruxl?10 oml�go um. o apruveitamento de alguns de porque as�im manaa a
Que possa a evo llçao apressar a rea lsação siderar'se excessiva no seu torneIO de tennvs, no seu

I'
dos "nossos reparos. co

,mo
a- sã doútrina, na eSpe1'Cmçii.

,

dos 'seus objectivos. ' rigor, por is�o que � peQa�ida- campo, á Praça de Des- quelle em que o.bservamos � de que um dia quezra se re·

�e estabeleclda ate &qm, se, portos Hercilio Luz para I
falta de .um artzgo redacloTt, gen�rar.

HICGutestavelmente, encontra I .. • d d' '<. I'
al, qua!z nada, no terreno dei lverr� toda � creança sem-

P
.

f d 'apoio na lei tem incidido s0-1 <1lsp':!La e u<!S t.L�ças educaçao, o papelucho tem a- vergonhn é um caso perdido;
ereceu a oga a o par de tamancos e um bal-I bre culpador,J que se callocaram! gen trlmen te oHerecldas I diantado. E' ail,�da, nesse sen-I muita embora o pGpelucho'

N 't d 'bb d Ad
de vasio a boiaI' na corrente, fóradaleiexc!usivamenteporlpelos srs TrajanoPereira tido, um andrajoso moral.

I padeça de'uma tára moral
.

a nO! � e sa. 3: o, e- emquanto que sobre a mar- ignorancia.. e Fritz Sch:lp.ider. Desse I Se algo g!1nhou no, !ama- porventura Ugada ao facto
hna Rodl�gues, reSIdente na gem oUU'O balde se encontra- Attendendo, pOls,a esta cir I

'

_

.. - nho e na forma, no lWZO o de ter nascido de 7 mezes no

lt0l!pava, .n�do á margem do I va ja cheio d'agua. cumslancia levamos até o sr. to{?elO p�� tlclparao, .ale� II tempo passou·lhe em vão. A - período da RI!Jlublica Nova.'

ItaJah�-Mmm recolher l;Lgua A inditosa senhora residia deiegado da Capitania do P_or- do� «Marsl1lO", O «JOlDJIl- pezar de e;s_n.al' dq ro.�:pa nova, Ha nel-le com certeza um re- ,

para 0S affazeresbdomesh.c�s, apenas ha 18 dias na referi- to o nosso appello no sentIdo le»,: e o «Selecta-tenflJs», I p.erdeu a lmha e Jogou-nos, ,tardamento de formação de

escobrregou na ta h(�a apola_ ,a da localidade e deixou dois fi- de �!ivul$ar pela imprensa. as de 'Joinville, o «Lyra' de? como se_mpre, os calhf!us d_as intellecto.
no arranco e ca lU no no, Ihinhos na OI' handade.

. obngaçoes que cu IápreAseJam : _. '_' «
'

.

_ su.as m'l.seras e estupzdas 1.n- Por. tudo isso. é 'que' ltie
bastante profundo e correu- P, I observadas pe]tls que,tem os Flollanopohs, O BlLme tngas. ,O que havemos de fa- desejamos, s�nce;-amenteJ
toso n�quelle local. q se� corpo, enc0!ltrado �� seus interesses ligados á essa nau:> e o «Brusque-Ten- zer, se o pobre de espirita muitos anuas de existencia,
Como d�morass� a regressar, melO-dIa de dom!�go,� fOll repartição fiscal. 1118:',

,

necrssita, como um cego, da� principalmente porq'J,e oTIl-
seu ma:�do sahlU-lhe ao en· transp,ortado para TIJupal:i, on- _ '�h��-:

--

..'

luzes do nosso nom.e? Da pelucho representa entre a

contro,.Bo depa!ando, ao :se de !,esl,de seu pae, afIm de .ser I 80 o Palud.yl podera curar- SUlC,Idou;se. no �1?, O dr. i'com isso .!ombem urna de- imprensa bar'figa-verde um
approxlmar dt) r!o,com a mar- d.aue, a sepu�tura no cemIte- ! vos da I\;falelta. PrOCdl'e. na Cardoso Rlb.eul), mlllIstro do fi monstr,açao cltlra de que não caso teratologico, digno, por-
ca do escorregé:to na tabGa, rI\: daquella CIdade. PharI?aCla Santa Therezmha I Supremo TrIbunal. 'pode vwer sem o bafejo do w)s· tanto, de estu1.o especial.'

PRIMEIRO CONGRESSOA'
EUCHAR,ISTICO NACIONAL

Toda a catholicidade brasileira se movimenta em

prol do magnifico certame

(COMMUNICADO DA COMMISSÃO DE IMPRENSA
DO s-, CONGRESSO EUCHARISTICO NACIONAL)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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p u I Companhia :��}11���� 'da Bahia».1
QUE ESTAs '-CAUSANDO SENSAÇÃO ii Sperando somente em seguros Gontra fogo e FisGOS de maF.

�
. .

... I CAPITAL: Rs. 9.000:()(}(J${)()() - RESERVAS: Rs. 30.396:829'54(} '�,:
�,
Progresso da Companhia Alliança da. Bahia Ili RECEITA TOTAL: SINISTROS PAGOS:

8 Em 1870 96 contos 58, contos '�

(d.
» • 1885 1 3 » 34 li �� »1'900 ,555, » 126» I

I.
:I> 1915 3.7,41, 1,631 li l;.i
» 1930 15.549)} 7.060)} �l

De 1900 a 1930 Rs, 184,996:242$000 De 1900 a 1930 Rs; 1 09:882:492$000 �!

I' Agentes em FlorRai1opolís: CAMPOS LOBO &. elA. ,
I

rua Conselheiro Mafra nr. 35, sobrado- Caixa, postal nr. 19

ITeleqr.: ALLIANÇA - Telcphone, 1038
com escríptorí� nesta 'cidade à ,��B, Laura Muller. n. 27, esquina da rua

,

� Jumze de Julho (EdlflC!O do "Hotel

,LIPprnann») �'
;) Sub-r qencias em BLUMENAU, LAGUNA E LAGES �
iil.�<�����������f'il
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All-WEATHER
Estradas molhadas ou seccas,
rectaa ou curvas. asphalto liso
óu é'stra'das ,trilhadils�' 'Iamaçal
anião, tudo é o mesmo pata o'
novo e aperfetcoado Pneu 1'.11.
Weather - a mais recente obra-

", prima da Goodyear,
Já o Bntí�o All-Weather era bom,
mas esta nova edição de um pneu
mundialmente afamado propor
danará a V. S.' maior' tracção"
maior segurança e.maíor nuine
ro de kílornetros sem derrapar.". r

Será recompensador para V, S.
examinar o novo All-Weather,
É Q pneu de superior valor e
sã economia.

Teríamos muito prazer -em Te·
�

ceber a visita de V. S. '

MALBURG & -elA.
'I,t ..

h
'

taja y

V. Excellencia sabe o q�e é I
Petrúlina MiIiannora?
Pois compre um frasco e

verificará" em poucos dias,
que a CASPA desapparece
logo; em poucas sernaaas
de uso o cabello fica abun
dante, forte, lustroso e com

.uma sensação de frescura
no couro eabelludo; deixa
de eahír porque lhe falta
va o alimento necessarío á
vicia do bolbo, contido na

PETROLINA MINANCORA;
depois de um mez de uso

os brancos vão diminuindo.
tornando-se os seus cabel
los cada vez mais pretose
brilhantes. Note que ella
não é tintura para tingir
cabello; com o seu uso é
que pouco a pouco se vae

I
ennegrecendo.Vende-se nas

boas casas e na PHARMA
CJA MIKANCORA, por ata-
cado. '

Casa a venda
Vende-se, á rua Sete de

Setembro, a casa onde está
installada a Cadeia Publica.
Preço de occasíão. A tratar I

nesta redacçãc.- I

- �

No m'tirido inteiro maill carrós rodam !l�bfe pneus Goodye�r do q�e sobre os de qua'quer outrà merca

EDITAES
,De ornem do -cidadão

Administrador desta Mesa
de Rendas, faço publico
para que chegue ao co

ahecimento de todos que
durante o corrente mez de
Maio, arrecada-se nes

ta repartição em todos os
dias uteís; .o 1"). semestre
do imposto Territorial re
lativo ao corrente exerci-
cio.

.

Os' coletados que dei
xarem de satisfazer suas

prestações poderão íazel
as.: no mez de Junho
com a multa de 10°[0 e

no mez de julho com a

multa de 20°[0'
Excedidos 'os prazos

acima estipulados, será
iniciada, a cobrança exe

cutiva,
Mesa de Rendas Esta"

doais fie' Itajai, em 2°.
de Màio de 1932.

'

O Escrivão Ruy Braitdão POMADA MINANCORA

COPIA-O Doutor Joaquim
Cura quasi toda a qualidade
de FERIDAS, antigas ou no

Luiz Guedes Pinto, Juiz dé Di- vãs, humanas ou de anímaes,
relto da Comarca de Itajahy, A Pharmacia Cruz, em Avare,
na forma da.Ioi, etc. Faz sa- Est..de 8. 'àulo, curou ulceras
ber aos que o presente edital que nem com 914 conseguiu
com o prazo de dez (10 dias) curar.
virem, que no dia 26 do cor- Centenas de curas seme
rente mez, às onze horas, na, lhantes por toda a parte. Venfrente da Prefeitura Municipal de-se em todo Braaíl.
desta, cidade, onde funcíona
os auditorios deste juiz, o por
teiro do mesmo trará a pu
blico pregão de venda e arre

matação a quem mais der a

maior lanço oüereeer alem da

avaliaçãe, os bens penhorados
a Julio Raulino Paulíno, no
executivo tíscal para paga
mento de impostos devidos a
Fazenda Estadoal á saber: Um
terreno sito no logar Rio Pe
queno, tendo de frente 32 bra
ças de fundos 7JO braças até
o travessão do Oamíllo, Iazen
do suas frentes no Rio Peque
no, extrema pelo lado do Nor
te com de João Ilhéo e pelo
Sul com ditas de João Para
naguá, avaliado por tresentos
e vinte mil reís-Rs 320$OOO-E
para que chegue 'a noticia a
todos que possa interessar,
mandei passar o presente e
dítal que lerá affixado 00 lu
gardo costume e publícadope
Ia imprensa. Dado e passado
nesta "idade de Itajahy, aos
16 dias do mez de Maío do
anno de 1932. Eu Nilo Bacel
ler, escrivão, o escrevi. (A)
Joaquim Luis Guedes Pinto.
Juiz de Díreíto, Nada mais se
continha em o dito edital a

cima transcrípto com o tneor
ao qual fiz esta copia. Eu, Ni
lo' Bacellar escrivão, o escrevi
e subscrevi.

Era ut supra
Nilo Bacellar

Saccos de papel. -
Esta typographia acceita
qualquer oncommenda.

Promotoria Publica
Pelo presente edi

tal, convido aos se

nhores abaixo nome

ados, devedores, da
Fazenda Municipal
de Çambot iú, a vi
rem pagar os' seus
impostos em atrazo, É li. Vlf'A D/H-tI.H.HER
sob pena de se pro-

RE.J!!VENESCE-A SEI1 OPERAÇOp

ceder aI cobroançaju- PO/l{){JeOD.Q.S�W!!OmOfECO
De ./J/l/JUclo, él1/NEIITE I1ED/CO

dicial: 'I Bf:JAS/LEIRO,COIfOO6f)ANDE
SOElmSíA RUSSO, TA/'1BEH

Luiz Vieira dos ' CRIOU, co« o SEU I1ACAV/,.

5 t 1 '

F"
. i l U10S0 PPEPA/)ADO

an qs, Jose rf!_ncls- 1 "FLUXO-SEDATlNAU
co Victor, Romão Pe- I o I)EdUVENESClf'1ENTO DA

re ira e Saturninoss t1ULIiER FAZENDODES/lfXJlJ·Z ... i PECEf:JI'f/Ul6/l0SAi1ENTE EM
Ga1'cia.· i NEN(JSDE1? IiOP/]S,IJ.JWEJ

liaiah», 16 de Maio

II 7'J:ff/JotC:;:;Jt/J-%Íf��Gg;
de 1932 I SEUSORú"ÃOS,FJ}OL/TIJNDO os

V
.

d W d I' P/J/lTOS,SDf DOPES, CUJOPE'
zrqrnau an er ey , P/60 TANTO J1l'E/)/)OPISA A
Prometer Publico. í MULHEP.

: ESTA �ENDO US'ADG rnARIAMENT"E
NOS PRINCIPAES HOSDITAES E

® �lATERNIDADES DO PAIZ, @

001 cancro sypbjHtico, no nanz
9 annos de soífrer. I

o abaíxoas
, sígnado.moea
.

dor' á Serra
dos Tapes,pu
nieípio de e

lotas, Estado
do Rio Grande
do ul, vem

por meio d'es
te relatar-vos
uma cura ex,
traordínaria
que a obteve
com o famoso
«ELIXIR DE
NOGUEIRA»,
que V.�. em

tão boa hora
descobriu.SOI
frendo eu, du
rante longos 9
annos de um
cancro syphí
lítico, tendo
perdido todo
nariz, parte do
maxilar supe
rior, amygda
las e mucosa
da garganta e

tendo exgota
do para minha
cura os recur

sos da scíen-
cia medica, ,

consegui, de-
José lYlaria rerreira da Silva pois de longos

soffrimentos, curar-me como uso do grande depurativo do
sangue «ELIX-R DE NOGUEIRA», de vossa preparação. A
doença cruel fazia progressos assustadores, quando comecei
a fazer uso do poderoso remedio, cedendo aos poucos até
que hoje graças a Deus e ao vosso poderoso «ELIXIR DE
NOGUEIRA», estou radical e completamente curado, causan
do grande admiração a todos que me _conheceram em -tão
desanimador estado, devido a gravíssima molestía que me
ia consumindo. E, preciso accrescentar que sou pobre e du
rante o IDP.U tratamento nunca deixei de trabalhar. expos-

I
to aos rigores do tempo, visto ser a minha profissão de le
nhador tias mattas,

José Mana Perrelra da Silva
.

, Testemunhas: Setembrino Chagas e Thomaz Costa
NOTA: - Authenticado por ummedico.

O �ELIXIR DE NOGUEIRA» do Pharrnaceutico
Chimíco João da Silva Silveira é o unico de grande con

sumo e que é encontrado em todo o Brasil e -Republicas
Sul Americanas.

Poderoso anff-svphilitico e anfi-rheurnafico
Grande Depurativo do Sangue

CAIXA MERCANTI'L RIO BRANCO Inscreva-se nessa utíl sociedade que distribue
�=,���.�����I������premfus-�dasassegundas-��aspor500re�_

Itajahy: JOSE', ESPINDOLA - RUA PEJH{O FERUEIRA, 49,Agente em

26

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Q PHAROL
� "-n �""'_���'������Jiif;�"""""���7'liI?iiI'õ'!i·�··-iiYzxvcz�-'Ii1i'_"m'"",i.i!;'."·iiii"__ilili!idííiii_�nllíi'ij'iií!ii'·�[iiiGfjGiiibili!3ril"""''''1·iliiííií_iPili8!iiii!.iii_iiiiiciiii&ii!iiii__�ií&'ii':;i;;;;Eí!OilIii F .. § i_li

Comp.N. N. Costeira [!fB��������lJ1'LLOYO
. Iii A boa fama nasce' das I�l ,

'

I�I II
..

bras! [i1, A mais importante Empreza de

�I exce entes oras.
" '�I Navegaç�o da Amarica do Sul, para

!i! -o sr. Alcides Dias, residenteera Peíotaa-Río- 'I®I !r_an�porre di} :::atga� e passaqeiros
� , Grande do Sul, assim noe escreveu: �.1

j'!!'
LINHA PE�EDD-LAGU�A

I�I
. «Alem de terriveis dores.na cabeça e nas '

� juntas, estas quasi sem acção, espírihas pelo . ,

I rosto e pelo corpo todo, achava-me tãoacabru- com (IS vapores «M.iranda» "As-

l'tl
nhado, desesperançado e fraco .flue os amI_gos

I�I'
. '.' "

'

RTE iill
diziam que'? cov<;,iro já iJ;Iê"esfàvlt'prepru'ãnilp � ,

t
�
N

".,
-'

11...',
PARi\. Q SUL,escalànelo PARA ° NO'\. ,es: � a cova, HaVIa mais de do�s

.

:.911é
..
' ll).f!;'.�l'l-. (,j' .prran li:!

.

ascimento- li! <íl'lurhnho.·
FI' l' I b' 1 d p Para aguá 1 [eítava a diversos tratament 'ínanilo :t_ÓdôS"� y ' .. , ,,,'�

,
. ,. "

em orianopoliste m I' caranno em an I

III
osdepurativosannunciadoseo

eJ'ine','aêonse:""lil'
......

'

C.'" ,:",.
tuba Antonina Santos e Rio.

�'I
selhavam sem nada absolutarnetite :'à,Prõ,,:eitáF,:,;. ,,' '. ,. ,.l"· .

•
" .ii'" .' '),'. "',

� I nem ao menos conseguia r; - :.;;;
,

'�'--,J.V' _'!. �'Asplran'e N��tf'oam'ento .. ;;"
.

._·ARGUEIROS ' CARGUEIROS I allivio aos ,meus mar�yrF
'

:
.

":'.' ,ii' ..' II. �..,,,....�,' -
' -, ,h' .

II�I
santes so!!rImentos, Final-

I. '1'
. ,

,

'

,

"'1 .:

li mente um medico conscíen- ' "

°t..·,
'

'

." �il;U A PO!rnf[J1n � fi �.nD� __ r1; � A l' 1,\ �U. J I'· r;ioso disse-me: Você não , ;. _I �

. _ .
(

*

UU�nK \S1! ,.r�U1'.lti1'a) - �!\;f�lI'iuJ-'i� Iii fIca bom sem tomar «G::'-- I I Do sul a 21, escalando em S. FranCISCO, Santos 'RIO.-VIC-
PARA ° SUL, escalan- PARA ° NORTE, I !TI mão desse rOde;os� �����!��io L:n��� ���� I�II tOr1a, Caravellos, Ilhéos; Bahia, Atacajú-e Pened,;,' recebe�do

1 FI " 1'- I �
- J d em S Francisco �. pendi sínceramente de nao o ter tomado antes "

-

. -.

.I O em OI1ílDOpO IS, m- escaian o >, � ".'! pois logo ao segundo frasco melhorei considera- [Cargas para esses portos SBm 'baldeação f; parà. OS -portos

bituba'pRio GArlande; Pelo- tf?�ranI�,guáv'�'\lt1to,l11nlal'1,�an- I�I teel�:f;�ef�crd� ��: ����n�e!i����;:g!����fé I'�II alem de Penedo a, baldeação serà feita' no Rio·.
-; -

,

tas e orto- egre. OS,, \.10, I� ,ona, teus, . ,hoje, Pode publicar esta declaração iuntamente $

ii"
-

Bahia A raca)u e Penedo com os !etratos que lhe mando e acceíte os meus 11 '

_

. , -
,

. ,

.

I�I
agradecimentos,

'

I�I
'

" ,

ITAPUHY. - dia 23 ITAQUATIA' - dia 24
.

(Firma reconhecida) si t . NOTA:-,Os vaJ?o:es da 111111a Laguna. recebem
A VI I S O

I ",

os' cargas para Montevidéo e para os portos interiores
.

Errar e humano; mas, persistir no erro é deshumano!
. s-

IT
I l' M G

-

b ld
-

S
-

F
.

, _

Illl phHitico ou .Rheumatiéo que tem á mão o mais poderoso e eíííeaz 'I!)!'
( e a tto rosso, com a' eaçao em oao ranciseo.

NOTA:-Além dos portos acima mencionados, recebem- � depurativo que éo «GALENOG,AL»"que tem salvo vidas preciosas e 1.l 1 Para cargas e nassazeíros trata-se na azencia 'de
't d '1" CAio Recife João Pessoa I '1/ no entanto, VIve a fazer expenencias com outros medicamentos que 1 . " '. C'> •

-'; , , b
- .' ,.

se c.argas para os por os e •• �
" '_ p',', 1*1

não offerecem garantia alguma, antes são notoriamente nocivos, erra

I'�I
Lloyd á rua

..
São Francisco .. com o aae.11. teNatal, Areia Branca; Fortaleza, S, LUl� do Maranhão e ara, i 40 e atraza ainda mais a,moléstia, Não vacile, não. perca tempo, tome o I

'
,

"
, b, ..

cuja baldeação é feita I?o porto do RIO �':. JaneIro: par,a os: W GALENOGAL e terá acertado!
'. . ,'José, Ali--es Pereira: ',I

-r

vapores desta Companhía qu� as conduzirão a destino final, i r .,'
,,', .'" , . :".: .

, I
- " ,. \

,
.

COJIl a maior brevidade possível, bem corno cargas para l I�I O «GALENOGAL» encontra-se em todas as 1�llo
. - e.r> ,.: ','

Iquítos e i?terior do Amazo,���; e,m tr�fego mutuo com a
i "I Pharmacil!-s e DrogaFias do Brasil e dás'Républicas T

"

L, .-.';'

•

.

'

.

," �,,:,,' .. _..', ','
'

Ái:r::::::::'na Agencia:,â ,;u�Dr: Pedr,o Ferreira, esq'dna
� Ilt, Sul·AmerIcanas.

" ,'."
'

-' 1'�1 ' !f'N�"!'''�'''''"S'''E""aN-''H!!''�O;'\!R'''"'AHf'''S'''��P''�I'R�":"'U1·"'D·".''':'N'."'''T'�''�E'.'�:�''S��·''''''''''''''ida Rua Silva-AGE�T�HERMETE;S O'ARAUJO. i , N, 52 Ap. Apr, D. N. S. P. - N. 211: '! 5 '.
" ,', :a:..' '

'
.
.' .ª

__--"":'"'.....�-......--�.�......"""""""'".....�...",'""""""""'....... "" ! IIL--------'-.--_--·---'-,-'-'--'-'Ii ª o único anÚSético e p,t"e,*éiitivo'�iíe' lh�s }?oderá ,§
J d -�'._ ',- ! W.$>-t���!®-+,� ;����� = . r_ ,,'- -

<

'.
�

,\. --:- < =

1���,�.����b��1 !' ---h'
----

--o--I-·-d··--.--- : � �._ u�antir tr,�rtqúililiáde to'do.:ó:�.j'e:Z;t, t�4.�',()- armo ��11 .,
_

II lOS mel ores e mais 1· os Jor... E' ,. , _,,' "�>,,.. l)"C '. " ..

E

til' I T I N".

E R.iJ( R I O OA' I�II' naes do pa',z _

'

',�:::.' ,e'sempr'1 é a, ',<
• t' -,

!�:::_� PHILAG,YNA', ,W'OI;PF)
� ..

•
-.

�
-.

. f'

·lil Emprez� n. de n. HDEPCKE I�I: «o JOR�JAL» b�asrn:f:o d�vou�:l��r��f�ur�a� I "

.. .'",,(C�CáP. �c�ícÍ��, s-61u,��ijL
'

,..
,-� l

It� I�l'. d d ..l B '1' I 8'1111IUIIIJIIIIIIIIIIIIIU .. II.....!I ..II.un ... u ....ulllliu.UlllllllliuflllllllIUíllllllllll�IIIIII ... ,I1I1I1.. [�1I11l18
'. '_ Para o Norte _ .•

or e tU,lIO o q�e se passa no raSl�. no mune o. ,', ", ,

"

.

"._ ,..
.

I . O vespertInO que e o arauto D"
.

d N °t ' ,-. "

'
'

"

�I <Garl IIoepc;e'�'�a�sci�:a� �a:t�� tRro.l�
.

::0aSCRUZEtRÔ::': re���Omo�el�,�!e�: J;���o.d� �����:'4 .,tt��uarl�..�a ��a���m�;o.
q: «Anna» nos dÜls S e 23 para I�I'

. la apresentaç�o artIst!ca I' E' X' I J A M Vende-se neata redacção.

I� , #

S F cisco Santos e Rio. T e vaned,ad� el� seu texto e elas .

s�as Illustraçoes .

�! 1\;J d: r7an 91' -

IT1 I êonsegulU
Impor-se em todo o BraSIl.

sempre..

o legitimo for-
<C,nax» nos laS' e - 'pafa, ._ � ,

.. .
o
_, •• _

S Frán�isco ParanaD'ua e AntQnma li I
SolICitem preços e mtormaçoes a admIlllstraçao miClda em pó, marca

�
. J,

_.

o

III Rua 13 de Msío, 33, 35-Río de Jamdro ' MORTE A'S
I��"I

_' para o Sul - I�." OU á Typogtaphia d'«O Pharo/» �m I�a.jahY que �', .

I,• � mantem a venda avulsa dessas pubhcaçoes. FORMIGAIS«Oarl Hoepcke» :lOS dias 12 e 27 pata ,'" ,.',

'll�\ Fl' r L I�I r ., 'd d
dade nada sabe de fundo scientifi- (DR OLESEN & elA)

o'j' .

onanopo IS e aguna-. � úsüura 80 pa.ra a fiam· a B co.,.Vulgarmente chama-SeGONOR-1 '�e acção rapida, energica e' se-
� «Anna)} nos dIaS 4 e 19 para ! '

, rJt�t'f���!��IF��ti��s S�ãg gu,ra, contJ!a todas as formigas,

f"1 FJ
.

n' U'O'll's e I III
Desde tQdos os tempos um dos ande por �aminhos tortos <,!ue lhe

I'
cupins e outros insectos dam-

I�' _ .

.Orla o�· laguna. � ,grandes l'lagellos qtle ill)lito contri- �;oubam o dinheiro, a ale�r\a d� vi �����:C15�i�:tsae��J:l�i��
�.I «Max» nos diaS 9 e 23 'para \�II bue Phara o en!raCldu,eClmaent9 (ldas ela e a saude sexual, que e, alJlda, '(Cul'dado com as I'ml'taçõ,es)'1.', '

., ',*, Iraças ,l).manas � a eca enCla a um gmnde bem., O melh9r mec!lCa· ,

I�I FlonanopohR e Laguna I'i,',' i força ,VItal preCIsamente qqando mento que 120deIS usar e a

INUEC-,'
A venda desde já na se-

. -"', .

� !
maIS falta faz ao homem e a mu- Ç.,..O IDEAL ,«]\IIINANCORA». No .

t ca a'
.

. 1\�1 lher, como compensação da natu- caso de se tratar de senhoras, en. , gum e s."

L. Para p�""sa'd't=!inS freteSE!!maISinfor-ll�li re.za,pelaShora",.oaIll,arLtaSe,tristes contram-s,etodasasinstrucçõesna Raul Heusi da Silva.

III
....... 0 ..••..1' ' .\

'I
da VIda, A fonte, POlS, aesse llagel- bulla do VIdro. Vende-se nas Phar- Ph'

.

St Tb 'h

Ivnaço-as a tratar com OS agentes· 1$ lq,

com.eça.
pelas dQeIwaS, da �o-I macias des4 cidade ,e na Minan. , armaCla a, erezm a '

. "'" ". • \V CIdade,as quaes, a prImelra vez, cora, em JOlllvIlle, l?or atacado, Depositarios em I o-rianopolis:

1
'.

*, nij,o Sl:l !.hes liga i��or�aneia QUan-I'112 duzia pelo correIO 48$000 '

CARLOS HOEPCKE S, A,
11' O' 1111 do, alIas tem mUÜlsslma;. porque B 'd

. •

!!J MALBURG ar C !!1

I são, a origem de muitas desgra- ,.

astl ores e nscos para
".

-�

l};l·, '

,

.,

". wl, ç�s Quernodecur�o davidaquE;r 80- bordar-Mo-deI s d
'

.

_
.

J '

jx .

.' ,
. .'

.. .

III
. i'l "bretudo' na

yelhl.ce., As"vlctJmas,! .' R'
,

''''b'
.o De. 'PII,.Il: Alb.Úns, e :I'iscm; p.ara; bor:VOXI,,'

'.

," ',' ,

,�, :'lg�rallllen�e mexpePlentes, Iazem:tura. ece eu a .. ape a- dados.,Reeebeu ..a.Ty·pogra, _

,�-_'-'-""""""'" , . �"""';"':"�����'h,
"

u�o ele cOisas de pouco ou nenhum '

d' O PI 1
"

... '! '.' ,-';' .'.; '". '.
'.' .

����------'---.--'_._"-:---' I�fór indicadas_por quem;na,�e,-: .:,la ,," ",,:,. ;�;o »

•. ;:.� �"
'

.. Ph�a,dO PIrarol:, .,.:' ,:,'" '. ''':: �"
.<

� .-" ,.. , • - i : .ll���"��··%4fLA§6'fiQ�#jflt<9�d )�:'i i"
:�

rrUJ�&T.�il CARL 'S'· HOEPCKE . S.· A. I�";.�'�':Cc'

�

� FlllJ\L�ITAJAHY II� FLORI;\NOPOLIS �
�. Expedições e despachos� II � Fíliaes 12m: -B1umenau, São Francisco, l.Jaguna e �ages �ti Incumbem-se de. despachos de exportaçac �� i Mi' �iJ
I, de qua19uer mercadOlla pal.'a ,t

..

OdOS os port,os �.11 � I.I
do BraSil e para o estrangeIro, bem aSSUil ,);;!

I";'
' Representantes em Santa Cáthariria das seguintes fabricas:

.

de despachos de .importação de mercadorias .� \ .' �
,

'.

de pfocedencia nacional � e,strángeira, serviço II :.....
� Companhia �ra'«'lleiro· de CI'ment'o Po'rtland, Peru's I�'•

feito

.comNaPrvesetegzaaeç'ffia_°Odl.clFda1dUeV·�al
w�

:

•. �.
v

'.I � Cimento marca «BrlASILEIRA» em saccos de papel i;le 42 1 {2 kilo5
_

.�----"""_IEII!!iI
_.11.-

B R AS 11 [I R O
Vapores esperados neste

porto durante o mez de .

- ,Maio

n.�'r�'J�!' rhn.I·���E:' lt9 finnri���- A Livral'iá d'9 PHARO_L recebe diaEiamente os, E?egu��t�s jorn�es� 0-
dai IUI�", H�!I �hhJ � i�H dUhv Globo, A Nozte,O Correzo da Manha,O Tornal, O Dzarzo da Nozte,
do Rio de Janeiro; O Tempo, de São Paulo;Semanalmente, as revistas: 'l'uzeiro, O Tico-Tico, O Malho,Paratoàos,
Cinearte,.Aum.e1o,Nóite illustrada, o sem�mario humoristico A Manha e o Romqnce Semánal.· Mensalmente, as'
revistas viaa DoJíl1estica. Fru-}<ru, Shimmy,e os Egurinos Moda e Bordado, 'Mdâenschau -e 'Record.
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Com o brilhantismo ha
bitual esta veterana so-

OOTN1 ER10 R Pickford considerada a mais posassassíuar o presidente Hin'
ciedade realisou nos dias � rica das estrellas do cinema, denburg da Allemanha e osr.

de segunda e terça-feira a Bahia informou que em sua recente Masarick da 'I'checo-slovaquía
f t
.. Foram presos pela policia visita á Casa Branca usou um não tendo conseguido levar agS a anlllversan� que tíd

.

I
-

d'
. -

� bahíana os bandoleíros Pedro ves 1 o, cujo va or nao exce e effelto o seu Intento por nao

c?nstou de um oem org�- Romualdo,JoãoLucioeManoel a treze dollares. I ter havido opportunidade. Em
nl'Sa�o programrna de di- Archíláo, pertencentes ao ban- -Noticias de �an Diego in- face das diligencias f.icou �
versões.do qual se desta- do do Iamlgerado «Lampeão». , f?rmam haver feito tres tenta-I purado que o flRsassll!0 nao

cararn os torneios de tiro Districto Federal I
ttvas de �escer em �amp tem cumplíces. E

. qUIl;Sl c�rto
ao alvo e., ao cerv.o, jogos I Uma

em.preza
allemã pra- K;arney, a!llli de�: abas.ece� I que Gorguloíf sera guílhotína-

de bola e
.

o os ara as fa-/
tende. construir em Níetheroy, �.e �ombusbvel,.o gI",ante�:o ,�I do.

,

. .

. J� g, p. caso feche negociações com I �Iglv�l da mTarlllha de gl erra Hespunh.a.rnilias dos S()\.,�os, nos o .governo do Estado do Rio, amencar:a. Nas man�bras de q govemo prohíbíu as 'com

quaes foram disputados I doís grandes hoteis,ummoder-I amarraçao tres homens que petições de força entre touros
valiosos prémios. I no mercado e um grande seguraram a corda de bordo, e bois, prelio tradicional das

.

N' ',.
1 d .

stadium. fo\am arrastad?", sendo q�e prOVllJCIaS bascas, bem como
. clt.nOILe de �egun � Parti '

dOIS delles cahíram de �OO pes as restas da derrubada das ar-
ferra nouve gr�ndlOs0 ba.. Informam de Labrea OU" os de altura, tendo !ll0rte lDsta�- vores em que os homens da
le tendo havido dansas f

.

t
.

d d b
- �d tanea. e um terceiro conseguiu região se reuniam numa pra, U smm os onun os a occa o 1 < subi d 1 b'. .

tambem na tarde de terça" Pia h'
.

tí d fI 11
sa var-se SIl In o pe o cat o ça publica armados de afiados

. .. I",U lUy, VIC liRas o age o em pleno espaço. '

machados '

.

Tanto o titulo de rei do das s�ccas, ten�aram. atacar -- O presidente da Republíea -Inforn�a ões rocedentes]
Alvo como o de rei do Cer- o navío-Sapucaía» CUJO com- sr Hoover apresentou aos di- d AI

. Çd' p -

b
f btid I mandante, avisado em tempo, v�rso8 departamentos do go-

a merra izern quehre ��-vo oram o .1 os peio sr. retrocedeu para aquella cída- r d
.

lt
tou uma revolta no ospítal

Henrique Siezemer e o de de ' vetrndo li! nn e seref SUJeI as a I
de leprosos local. A revolta foi

1 o
e 2 o cavalheiros re.;:-I _:_Infol'mam de Manáos que et.sd u dOS Eaa l�opous �� no sen.� �o!ivada pelail. pessimas con-•

.., , '_

õb t t
I o os IS a os TIl os 3CCei

l
díções dos alojamentos,

pectivamente 'pelos srs. ao e a. .rezen .os o
.

numero tarem o pagamento em prata It Li
e 1· 'LIA.'d E' d� íamíntos sermgueiros des- das dividas de guerra até (). u a ��orne 10 r: ei orn e mi- cídos dos altos rIOS «onstan- d 1936

'

. Informam da Cidade do Va-
!io Boettcher. do que o navio «RlO Curuçà» ann�Oieapre�entado ao Con-I tícano que a in.auguração d� I

O S I' C h se. encontra. em maus dos fa-, gresso um projecto de lei, pro-] sé�e. da nova pinacotheca, falir. aivio un a míntos, A Cla. de Navegação híbíndo a entrada de commu-I otíícíalmente marca?a para

Tendo seguido, hontem Amazonas pediu garantias ao nistas estrangeiros no paiz e 27 �e Outubro proxuno, 1_3"1
d ti . C 't 'b

mterve:ltor federal no Estado expulsando todos os existen- an!1IversarlO da consagr!l9aocom es 1�0 a un y a-: do Amazonas. 't _ eplscopal do Summo PontIfwe.
nos, de cUJa comarca foi PeTnambuco

,es.
França -Sua Santidage o PapA Pio

nomeado promotor pubh- Morreu afogado na oraia do Realisou-se um comicio lio
XI admitti:u S. E. o cardeal

co truuxe-nos suas des- Pina, em Recife, o jõrnalista qual participaram 2.000 invali- Segura, prImaz dR Hespanha, �1""?$&M';:;f��'''''!:lilill@l!!!Ililill�!S§lalliIIJIIIil._IIIIIII...I11__IIIfIlIl_.1llI*_IiiIIIII�PIl\l1l!]I!rllI!

pe'di' ia o d� S 1'" E"dg!1rd de Oliveira. dl)s da guerra, que protesta-
no numero dos membros do

I sr. r. a vw
S- P l Sacro Collegio que formam a /.::0"�'\Y�����:.\.!f':-..Y���;:..,y/."'C'

Cunha
F

ao au o ram eontra a falta de paga- Congregação do'" Ritos �..'.............. • •

.�-
.

aUa-se na capital estar e- mento das pensões a qlle têm d·· .�. P'lULAS MEDEIROS, ..Transferiu
.

residencia minente o rompimento dafren- direito por lei.
ln w

. II.
i

_ 'para Blumenau O tenen- te unica politica desse Estado' -A artista hespanhola Mirra _

Um cy?lone B;rraeou a prI- � .

.

- Um asylado do Leprosal'io deI Rio,que se tornou nij·tavel s�o de MwelI!- 8111gh causando /. Approvadas pelo Departamento Nac'ional de Saude Publica do ••
"te reformado da Força Pu- de Piratiningui, per haver o pelas suall. interpretações cho-, a morte e ferImentos de guar- � Rio de Janeiro' para a cura complet.a,.,da MALARIA, C(bliCa sr. Benedicto Barata director do estabelecimento re.ographicas das composições I

das e detepntos. l' . � MALEIT_\S, SEZOES E TODAS Ao::; FEBRES.

1
.ordellado a traosferencia de de Manoel de FaUa, intoxioou- ortuga

�,- Guilherme Krieger uma doente suã àmssia para

Ise
,em 'Pads ,%e)rcontrall:dO:..!B�l' -O�austri�c.o The,adoro Helm, '.. Félbd.c�, e Deposit(): PHA�JI(IACIA CENTR_AL .:

Na visinha cidt.:.de de Brus; ou.tro leprc;sario, oPPOZ-SB á em .,eBtado bastante..g.rave.· "1 Partiu de Lisbôa tripulando um •• - BLUMENAU - -,
.

.

'ti

.

que falleceu no ,dia 5 do cor-
medida de tal..forma que ori-'. :-Infollmam da localidade de barco de borracha em que.

•. • • • • • • , • • • • • • • • • • •

rente aos 8') 811UOS de idad�, ginou um serio (}'(lI!fIictO entre Lograsan que. (') ,com;icio radi- I pretende realisar fi travessia /.�/."I::..r.'I• ..0::�-":�/��,�h',,�......��,r.-.::�
,

o venerando ancião coronel guardas e asylados, tende ré- cal-SO"cialista a.li r.ealizado foi I
do Atlantico. -

Um gesto de vArdade.iro Nova empresa editoráGuilherme Kriegpr, um dos sultado a morte de um d6sses. dissolvido por populares a tiros '. Russia �

fundad.ores daquelle munici- e a pedradas, sendo p'ersegui· ,
. .

'

'. p"ltr'lot'lsmO Segundo commu.IJ.icação que
"1'0.

• DO EX 1 ER [OR' dos os deputados SegovÍ:1 e I �?hCla-Se qU.H o go\erno da �l
f

It' Villa pelEi. multidão, que con- ' Uma? dos Sovle.ts �,ez :Jm em- recebemos, acaba de ser un-

Natural da Allemanha, veio Allemanha segu.iu alcançar o ultimo aggre-I presbm:l de 8 !llllhoes de dol- A senhora mais rica de dada no Rio de Janeir.o, co.;n

para o Brasil seompanhado
De accorrlo com as declara- _ dindo-o atê que a guarda ci- lares à Tu�qllla. Essa o!)era, Vienna, :'vIme' Kitty Schro. séde á rua do Lavradio, 60,

de seus paes, quando coctava -

ã d d t rá ald d m uma empreza e1itora moder-
apenas 15f:1nno'l. Lócalisando- çõesdó ministro da Fazenda, vil interviu para protegel-G,Ç o �cre Jose s a ae. ederquejunta á jovialida,; nissima, adoptando processos
se os velhos em um lote a. sr. Hermann Dietrich, o orça- contra a furia dos atacantes. espeCle dentro c;Io prazo de 15

de de sua formosura os Illuit(, interessantes de -divul
gricula em Brusque, Gúilher- :nento do 1{eich será equilibra- -De regresso'de sua viagem anno.s. A :rurqUla comprará á

mais arraizac!os dons de' gação dos nossl)s meIhvres es

me, não querendo dedicar-se do eu.. ce:.'ca de 8.307 milhões li America do Sul chegou a R�SSI!l artIgos manufact1!l'ad,?s, "

criptores, principalmente no,
á agricuIturà, seguiu para a de marcos.

-

1?aris.o caricaturista Sem, que prln�Ipalmênte machmarI a patriotismo, a:::a!)a de do-
vos. Aderson-Editores-a so

Capital do Estado, oilde se -O prefeito de Berlim pro- declarou voltar maravilhado textIl e t�actorel', e �m troce ar ao era rio do seu paiz ciedade em apreço-se pl"O-
. empregou em umei. padaria. Ali, nunciou em Munich. um _' .dis- f0:f a AIileric� do. Sul � sObr,: �:��fi��� ��r'ls�aS��I6J��g�� a somma extraurrlinaria põe� � despertar em todos os

empolgado ante a constante curso �obre� angustIOsa sltua- l,! °dco� a PJlmelr�. lI�,p�es que forem escolhidos pelos im- df� 100 mil libras para ser brasIleIros o gosto pelas boas
passagem de tropas que se ção fmancelra das grandes sao a c' ega a ao 10 e ao.

t d
.

d
.

Iletras para o que possuem
dirigiam pard o campo da luc- cidades allemãs, lançan<to pur n�iro a qu�l-disse--é uma por a ores russos. e�.:nprega <:?a amortlza- preci�so archivo.levanao-Ihes,
ta,no Paragua-y, resolveu tam- essa 0ccasião um verdadeiro CIdade form�davel. . . ,

.��

çao da dIVida externa. onde quer que est�jam, nãa
bemprestaJ'oseuconcurso para brado de alarme ao a!firmar -Subme.ttIdo a rI.goroso m- 80 c0!ll o uso do, grande II NeSSE- gesto foi seguida só os livros que editarem mas
a victoria do Brasil ealistou- que Berlim em breve se de- terrogatorlO em ParIS, o assas- depurativo do sangue «Caro-

t r d �, l't tambem quaesquer outros que
li e t' I t d t clararà.fallida. sino do prt.lsiuente Doumer, beno» poderás te defender P?r OU ras ,amas t.eI e 1 e

lhe seJ'am �olicitados. Ninguemp�rt��� ������ :, �o� rt:l� -Foi eleito presidente da declarou ser pura phantazia da syphilis e do seu cortejo vlennense que tambem a- de bôa fé contestará que no

assistiu á passagem de Humay- Nova Westphalia o sr.Wergen- a noticia .de qu� raptára o fi- fune�r!'l que � o. rh�umatismo, brir2m não de apreciaveis interior do nos..<;o vastissimo
tá e á tomada de Cumzú. Ter- thal�!', per,ten,ce_nte ao Partido lho do aV!adl�r Lmdbergh. En- a:thntI.smo, ferldaS'" ulc8ra�, SOrnn13.s para igual fim. paiz pouco se lê justamente
minada a guerra, regressou a I'hc!i)nal-��Clal�sta. t�e outras vous�s declarou etc. Pr.ocure na Phar. Santa. Esse valor convertido em por falta de livros, lacuna
Brusque, onde, dedicando-se I .

--A polICIa dissolveu a m.:.· ta.mbem que tentara em tem- Therezlllha,
. l' b ,,'I'-, ,_. consideravel que Anderson·

fiO commercio, conseguiu, com lllrestação que os. communistaR n�(le( a ,ra01:1! � a� cam Editures observaram e que vão
arduos e •.forços, tornar'se o tentavam orgamzar' em p\o-

PREFEITURA D:-: ITAJAH'y
I blO actu�l rep�e�entCl �ma corrigir, pre&t&nQo magnifico

primeiro capit::tlista do muni testo _contra.:> de.cre::o de dISc t. I SOlTII"a [de cmco mIl e serviço ao desenvolvimento
pio. Na politica occupou di - so.luçao d'!@ aesoClaçoes !'lxtr�. I cem contos de reis. intellectual do paiz. Andersou- ,

versos cargos de eleição e �lstas de caracter antI-relI- :____ Editores acabam de lançar com
nomeação, sendo prefeito mu- glOSO.

. Movimento da thesouraria de 4 a 15 de desusado.) sucesso o livro da
nicipal em dois quadrienni081 Australw O ex-rei foi aggredido Senhorita Noemi Pita ng a,
seguidos. Nunca poupou es- A policia effectuou diligen M aio de 1932 «Qllem canta... » composto de
forças, tanto nos cargos pu cias na sede da nova ol'gani- Saldo do dia 3: a SOCCOS quinze lindlssimos poemas
blicos como particularmente sação anti-communísta onde I _ Na caixa geral 63:388$229

-

em prosa, illustrado por
para conceder á. iustrucção encontrou documentos que re- II- Nas chixas especiaes 23:883$056 Affonso XIII, ex-rei da I J. Carlos e Luis _Sá, artistas
um:l diHusão amplá. vel?m o plano de sequestrar III-Deposito em dinhejro 37$490 Hespanhél quando desem- de renome no pmz.

m:::�,PG�fl��i:�te d�SOst��' ��t Ga)f!��i�Os��n���r\�g���� IV-. " apolices 500$000 87:808$775 b:Hcava de bordo do va-

p-ger e sras_ Elsa Neitsch e que' mude, o governo deSfie RECEBIMENTOS por «Strathaurd» no par-
Ida Renaux, esposa do sr. Ot- paiz e em seguidv. processai-o Renda ordinaria 5:245$41)0 to de lvbrselha,em compa-to Renaux. por crime de alta traição. Rendá extraor<iinaria 526$500 5:771$900 nhia' do infant.e don Juan,

ARI'"S==·==JOl-�NO Ela]!,"'.JJe���� e;:�!��fa da 93:580$675 foi aggredido inopinada-
penitenciaria do estado de PAGAMENTOS mente ê rrurros no ro�-

Naya Yor!,-, recentemente fal- PBla verba Hygienl? e Assistencia publica 220$000 tó pelo heslJanhol Gonza-
--==-:-:==��---- le��da, deIXOU ur�a _fortuna a-I-" " Obras Putlicas 1:045$000 les Macanere3, operario

�a,Iada em 36 mllhoes de <!_f;l- " ,. Eventulles 135$eOO que immediatamen te foi
,ares, e n�o �� cem �i1hoes Com o saldo do exercicio finde:

preso e autoado. O ex-reicomo a prinCipIO se afIrmava. Despezas de 1931 6oo$OCO 2:000$800
-Vae ser posto em liberda- 91:579$875 informou que esta é a se-

de da penitenciarla onde ser- B!11al1ço gunda vez que desembar-viu nove mezes e desenove 9S:580$675 11 t t
dias d� sua senténça de úm O Saldo &stá assim representadú: ca naque e por o e am-

anno e um dia o sr. Albert Fall Nos Banc:>s, 89:874$800 bem a segunda vez que
de 81 annos de edade, secre- Em apolices 500$000 ali e aggr�dido.
tarlo do Interior no governo Em caixa 1 :205$075
úe Harding, q1te fera condem- 91 :579$875·
nado por fraudes 6m negocios Prefeitura de Itajahy, em 15 de Maio de 1932
de petroleo contra o governu. Antonio R. de Andrade Mario Uriarte

flSAB.ÃQ U9U!DQ MEDICINALQ -A rotavei actriz, Mary Thesoureiro 2'. El3criptul'ario

SociedadedeAtiradores ULTIMAS

Ump
valiosa ajuda
par'a ganhar
robustez

QUANDO as forças de
caem e se necessita ,

um bom tonico, tenha-se em mente o remedio que
desde ho mais de meioseculo tem ajudado a devel
ver a scude a milhões de pessoas no mundo inteiro:

a Emulsão de Scott + • É um tonico sem

drogas fortes nem elcool, que contem va

liosos elementos nutritivos em forma con

centrcdc.de verdcdeirc efflcccio em todas
-

as idades da vida. Tome-a durante uma

temporada para robustecer-se.

SCOTTde

Os curandeiros
Recrudesce dia a dia a acção
nefasta dos curandeir.os. a8

ga: rafadas e mesinhas, bem
como as poções maravilho
sas que dão 10riuca a quem
as manipula, são vendidas a

5$000 e 10$000 sem que ne·

nhuma providencia seja toma
da por parte de quem de di
reito.
Infelizmente. tlldo isso é fei

to com 8 coparticipação tie
certo pharmaceutico local,
que, associado a esses Ghar
latães, alJol'oçôa a pratica de
taes crimes. '

Chamamos para o facto a

attenção do sr. delegado de
hygiene certos de que S. &.

tomará as providencias que lhe
cabem.

Com o uso do Lombrigueira
Catharinense llvrtireis vossos

fflhos dos vermes. Vende-se
na Phar. Santa Therezlnha
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